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Vesperata de Diamantina emociona gerações 
e mantém viva a magia da cultura mineira

Jornal Correio do Papagaio retorna à cidade histórica e relembra o espetáculo 
cultural que ajudou a projetar Diamantina para o Brasil e o mundo

Após quase três 
décadas, o retorno a 
Diamantina marcou um 
reencontro emocionante 
com a história, a cultura 
mineira e a tradicional 

Vesperata — espetáculo 
musical realizado nas 
sacadas dos casarões 
coloniais que se tornou 
símbolo turístico e cul-
tural de Minas Gerais. A 

experiência reviveu me-
mórias do Congresso do 
Sindjori de 1998, quando 
jornalistas de todo o país 
conheceram o evento 
que ajudou a impulsionar 

a projeção nacional da 
cidade, declarada Patri-
mônio Cultural da Huma-
nidade pela UNESCO no 
ano seguinte.
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Por que Jesus é chamado de Filho de 
Davi se Davi morreu séculos antes?

Postado pelo Presbítero André Sanchez

Você Pergunta: Presbítero, 
por que a Bíblia chama Jesus 
Cristo de Filho de Davi? Davi 
morreu centenas de anos 
antes de Jesus nascer; como 
isso poderia estar correto, Ele 
ser chamado de filho desse 
personagem? Isso é uma 
simbologia?

Essa é uma pergunta ex-
celente, porque mostra algo 
que muita gente lê na Bíblia, 
mas nem sempre entende. 
Quando abrimos o Novo 
Testamento, logo no come-
ço encontramos uma frase 
marcante:

“Livro da genealogia de Je-
sus Cristo, filho de Davi, filho 
de Abraão” (Mateus 1:1).

E aí surge a dúvida: como 
Jesus poderia ser chamado 
de filho de Davi, se Davi viveu 
centenas de anos antes do 
nascimento de Cristo? E tam-
bém de filho de Abraão?

A resposta passa por en-
tender como as pessoas da 
antiguidade se identificavam. 
Algumas formas de descrever 
coisas na Bíblia parecem 
estranhas para nós porque 
hoje usamos padrões bem 
diferentes.

Por exemplo, qual é o seu 
nome? Certamente você 
tem um primeiro nome e um 
ou mais sobrenomes. Além 
disso, temos documentos, 
números de identificação e 
vários registros.

Mas no mundo antigo não 
era assim. Imagine que exis-
tissem duas pessoas chama-
das André na mesma cidade 
ou povoado. Como diferenciá-
las? Muitas vezes se recorria 
à linhagem familiar. Citava-se 
pai, avô, bisavô e outros an-
cestrais para mostrar de onde 
aquela pessoa vinha.

Veja um exemplo bíblico: 
“Roboão tomou por esposa 
a Maalate, filha de Jerimote, 
filho de Davi, e filha de Abiail, 
filha de Eliabe, filho de Jessé” 
(2 Crônicas 11:18).

Observe quantos parentes 
são mencionados. Isso aju-
dava a identificar claramente 
quem era aquela pessoa e 
qual era sua origem.

Porém, quando olhamos 
para a genealogia de Cristo, 
percebemos algo diferente. 
Mateus diz que Jesus era filho 
de Davi e filho de Abraão.

Mas Davi e Abraão não 
eram pais diretos de Jesus, 
nem avôs, bisavôs ou tatara-
vôs próximos. Então, por que 
são chamados assim?

O significado bíblico da 
expressão “filho de”

Aqui entra um detalhe es-
sencial. Na Bíblia, a expres-
são “filho de” nem sempre 
significa filho direto, gerado 
biologicamente por alguém.

Muitas vezes ela é usada 
para indicar descendência, 
pertencimento familiar, liga-
ção genealógica ou continui-
dade de uma linhagem.

Ou seja, uma pessoa podia 
ser chamada filha ou filho de 
alguém no sentido de fazer 
parte daquela família, daquela 
árvore genealógica, e não 
necessariamente no sentido 
de ser filho imediato.

Isso acontece em vários 
textos bíblicos. Era uma forma 
comum de falar no ambiente 
hebraico e judaico.
Jesus como descendente 

de Davi
Quando Mateus escreve: 

“Livro da genealogia de Jesus 
Cristo, filho de Davi, filho de 
Abraão” (Mateus 1:1), ele 
está traçando a linhagem de 

Jesus. Está mostrando que 
Cristo vinha da tribo de Judá, 
a mesma tribo de Davi, e que 
sua linha genealógica remon-
tava a Abraão.

Isso não é detalhe sem 
importância. Para os judeus, 
o Messias prometido deveria 
surgir dentro da história do 
povo da aliança (os judeus) e 
dentro da linhagem anunciada 
por Deus.

Assim, chamar Jesus de Fi-
lho de Davi significava afirmar 
publicamente: Ele é o herdeiro 
legítimo das promessas mes-
siânicas.

Esse ponto é fundamental. 
A expressão “Filho de Davi” 
não era apenas uma infor-
mação de genealogia. Ela se 
tornou um título messiânico.

No Antigo Testamento, 
Deus prometeu a Davi que 
de sua descendência viria 
um rei eterno. Os judeus 
aguardavam esse descen-
dente prometido, aquele que 
restauraria o povo e reinaria 
segundo a vontade de Deus.

Por isso, quando alguém 
chamava Jesus de Filho de 
Davi, estava reconhecendo 
nEle o Messias esperado.

Um exemplo claro aparece 
com Bartimeu, o cego que 
clamou a Jesus: “e, ouvindo 
que era Jesus, o Nazareno, 
pôs-se a clamar: Jesus, Filho 
de Davi, tem compaixão de 
mim!” (Marcos 10:47).

Bartimeu não estava ape-
nas chamando Jesus de 
descendente de Davi. Ele 
estava dizendo: “Eu creio 
que o Senhor é o Messias 
prometido.”

E veja algo fascinante: mui-
tos enxergavam fisicamente, 
mas não reconheciam Jesus. 
Bartimeu era cego dos olhos, 
mas enxergava espiritual-
mente.

Por que Mateus destaca 
Abraão e Davi?

Mateus não escolheu es-
ses nomes por acaso. Abraão 
representa o início da nação 
escolhida e das promessas de 
bênção para todas as famílias 
da terra (Gênesis 12:3). Essa 
promessa foi cumprida em 
Cristo, que levou a salvação 
a judeus e a gentios!

Davi representa a promes-
sa real, o trono, o reino e o rei 
prometido.

Ao dizer que Jesus era filho 
de Abraão e filho de Davi, Ma-
teus apresenta Cristo como 
o cumprimento completo da 
história bíblica. Ele é o des-
cendente prometido a Abraão 
e o rei prometido a Davi.

Em poucas palavras, Ma-
teus já começa seu evangelho 
dizendo: “Jesus não apareceu 
por acaso. Ele é o centro do 
plano de Deus.”

O contexto sempre explica 
a expressão

Esse assunto também nos 
ensina algo importante para 
estudar a Bíblia: sempre ava-
lie o contexto.

Nem toda vez que aparece 
“filho de” significa exatamente 
a mesma coisa. Em alguns 
textos significa filho direto. 
Em outros, descendente. Em 
outros ainda, pode indicar ca-
racterísticas ou associação.

Por isso, ler com atenção 
evita muitos erros de inter-
pretação.

Quando entendemos o 
contexto de Mateus 1:1, fica 
claro que Jesus é chamado 
Filho de Davi porque era 
descendente de Davi e tam-
bém porque era o Messias 
prometido.

Menopausa: Transformação Natural com 
Suporte da Fitoterapia e Cuidado Farmacêutico

Em uma entrevista ex-
clusiva concedida à nossa 
reportagem, o Dr. Cris-
tiano Ricardo, farmacêu-
tico-bioquímico, mestre 
em farmácia e professor 
universitário nas áreas 
de farmacotécnica, cos-
metologia e farmacologia, 
desmistificou a menopau-
sa. Longe de ser um tabu, 
ele a descreve como “uma 
jornada de transformação 
hormonal que exige abor-
dagem proativa”. Com 
expertise em fitoterapia 
e suplementação, o es-
pecialista destacou como 
esses recursos, aliados 
à orientação profissional, 
podem aliviar sintomas co-
muns e elevar a qualidade 
de vida das mulheres.

CP: Dr. Cristiano, a 
menopausa é um marco 
natural para as mulheres. 
O que ela realmente repre-
senta além do fim do ciclo 
menstrual?

Dr. Cristiano Ricardo: 
Exato. A menopausa vai 
muito além disso. É uma 
fase de profundas mudan-
ças hormonais, com que-
da gradual na produção de 
estrogênio e progesterona 
pelos ovários. Isso impacta 

saúde, bem-estar e várias 
esferas da vida. Não é um 
problema a ser evitado, 
mas uma oportunidade 
para cuidados informados, 
onde suplementação e 
orientação farmacêutica 
fazem toda a diferença na 
mitigação de sintomas.

CP: Quais são os de-
safios mais comuns que as 
mulheres enfrentam nessa 
transição?

Dr. Cristiano Ricardo: 
Os sintomas variam em 
intensidade, mas os mais 
relatados incluem foga-
chos e suores noturnos 
– aquelas ondas de calor 
súbitas que interrompem 
o sono e o dia a dia. Há 
também variações de hu-
mor, como irritabilidade, 
ansiedade, depressão e 
dificuldade de concen-
tração, todas ligadas às 
flutuações hormonais. Na 
pele, a redução do estro-
gênio diminui a produção 
de colágeno e elastina, 
deixando-a mais seca, 
menos elástica e propensa 
a rugas. Nos primeiros cin-
co anos pós-menopausa, 
pode haver perda de até 
30% do colágeno . Muitas 
enfrentam ganho de peso, 

especialmente abdominal, 
por alterações metabólicas. 
E não para por aí: insônia, 
fadiga, dores articulares, 
baixa libido e ressecamento 
vaginal são frequentes.

CP: Como a fitoterapia 
e a suplementação podem 
ajudar nisso tudo?

Dr. Cristiano Ricardo: 
A fitoterapia é uma aliada 
poderosa quando guiada 
por profissionais. Plantas 
como a cimicífuga racemo-
sa ajudam nos fogachos, 
enquanto isoflavonas de 

soja ou linhaça mimeti-
zam o estrogênio para 
equilibrar humor e pele. 
Suplementos de ômega-3 
e magnésio combatem o 
ganho de peso e fadiga. 
O segredo é a personaliza-
ção: avaliamos interações 
e dosagens para resulta-
dos seguros e eficazes.

O Dr. Ricardo enfatiza 
que a menopausa não 
precisa ser sofrida em 
silêncio. “Com suporte 
farmacêutico, transforma-
se em fase de empodera-
mento”, conclui ele.

Opinião Pessoas, propósito e lucro: 
a nova equação da competitividade
*Por Tânia Dias Santos

Empresas brasileiras 
operam sob pressão cres-
cente por eficiência, repu-
tação e capacidade de res-
posta e, hoje, o desempe-
nho depende diretamente 
da qualidade das decisões 
tomadas diariamente pelas 
equipes. Nesse cenário, a 
gestão de pessoas assume 
dimensão de variável eco-
nômica, já que o desafio 
vai além da contratação de 
profissionais qualificados 
e envolve a construção 
de ambientes capazes de 
sustentar resultados no 
longo prazo.

Durante anos, proces-
sos seletivos priorizaram a 
competência técnica como 
principal critério de escolha, 
o que permanece indispen-
sável. Essa lógica, porém, 
passou a considerar novos 
fatores, como a cultura or-
ganizacional e o alinhamen-
to de valores, cada vez mais 
decisivos na escolha do 
local de trabalho. Segundo 
o estudo Workmonitor 2025, 
da Randstad, 58% dos 
trabalhadores brasileiros 
apontam esse alinhamento 
como relevante, acima da 
média global. Empresas 
que mantêm critérios exclu-
sivamente técnicos tendem 
a perder competitividade na 
atração e na retenção de 
talentos, especialmente em 
um contexto em que profis-
sionais avaliam com rigor a 

coerência institucional.
O engajamento também 

exige atenção. Um levanta-
mento de 2025 da EAESP/
FGV mostra que apenas 
39% dos trabalhadores bra-
sileiros se declaram enga-
jados — o menor índice da 
série histórica. Sem clareza 
de propósito e coerência 
entre discurso e prática, o 
vínculo se fragiliza e a pro-
dutividade cai.

Os impactos são con-
cretos: rotatividade elevada 
representa mais do que 
custos de recrutamento e 
treinamento, pois acarreta 
perda de conhecimento 
acumulado, descontinui-
dade de projetos e maior 
tempo de adaptação de 
novas equipes. De acordo 
com o levantamento State 
of the Global Workplace 
2025, da Gallup, a queda 
no engajamento global em 
2024 reduziu a produti-
vidade em cerca de US$ 
438 bilhões, enquanto a 
elevação desses níveis po-
deria adicionar até US$ 9,6 
trilhões à economia mundial 
— o equivalente a cerca de 
9% do PIB global. Esses nú-
meros evidenciam a relação 
direta entre ambiente inter-
no, resultados financeiros e 
competitividade.

Organizações que ali-
nham cultura e estratégia 
constroem equipes mais es-
táveis, reduzem a rotativida-
de e tomam decisões com 
maior consistência. A com-

petência técnica continua 
sendo um pilar essencial — 
especialização, capacidade 
analítica e visão sistêmica 
são diferenciais relevantes 
—, mas a sustentabilida-
de das equipes também 
depende de colaboração, 
responsabilidade, adaptabi-
lidade e compromisso ético, 
fatores que influenciam 
diretamente a qualidade das 
entregas e a previsibilidade 
dos resultados.

A gestão de talentos 
consolidou-se como eixo 
estratégico, na medida em 
que critérios de contratação, 
desenvolvimento e reconhe-
cimento indicam quais com-
portamentos são esperados 
e quais valores orientam a 
organização. Quando es-
ses critérios não dialogam 
com a estratégia, surgem 
decisões fragmentadas e 
perda de foco. Cultura, 
nesse sentido, deixa de ser 
um tema restrito à área de 
recursos humanos e passa 
a integrar a governança 
corporativa.

Esse princípio deve 
orientar as escolhas re-
lacionadas a pessoas e 
liderança, garantindo co-
erência entre a missão 
institucional e as práticas 
cotidianas. Mais do que 
discurso, trata-se de tra-
duzir valores em ações 
concretas, capazes de 
sustentar resultados e pre-
servar credibilidade em 
ambientes de alta exposi-

ção pública.
O futuro do trabalho é 

frequentemente discutido 
em termos de evolução tec-
nológica e novos modelos 
contratuais. A tecnologia 
continuará avançando, mo-
delos de negócio seguirão 
mudando e novas métricas 
surgirão. Mas nenhuma 
estratégia sobreviverá se 
as pessoas não acreditarem 
nela. Ignorar o alinhamento 
cultural é tratar sintomas — 
rotatividade, queda de pro-
dutividade, desalinhamento 
— sem enfrentar a causa 
estrutural. Organizações 
sustentáveis são aquelas 
em que estratégia e cultura 
caminham juntas — e nas 
quais cada decisão reforça, 
na prática, aquilo que a insti-
tuição declara como valor.

No longo prazo, não 
são os ativos físicos nem 
os algoritmos que definem 
a competitividade, mas a 
capacidade de mobilizar 
pessoas em torno de um 
propósito claro. É essa 
coerência que sustenta os 
resultados e preserva a 
credibilidade.

*Tânia Dias Santos é 
diretora de Pessoas e Cultura 
do Grupo Marista. Formada 
em Direito, possui especiali-
zações em Direito do Traba-
lho e Direito Ambiental e MBA 
em Gestão de Pessoas, com 
mais de 15 anos de experi-
ência em desenvolvimento 
organizacional, comunicação 
interna e ESG.
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*Por Mauro Falcão

A vida não começa 
com o primeiro choro. 
Começa em silêncio, no 
interior do ventre. Desde a 
concepção, algo extraor-
dinário acontece: dois se-
res, mãe e filho, passam 
a estabelecer uma comu-
nicação sutil, vibracional, 
biológica, emocional e até 
espiritual.

Enquanto os olhos da 
ciência se concentram 
na formação de tecidos, 
órgãos e sistemas, a filo-
sofia e a espiritualidade 
percebem algo mais sutil: 
o surgimento de uma 
comunicação sem pala-
vras, feita de hormônios, 
batimentos, sensações, 
memórias celulares e 
energia. O útero não é 
apenas um abrigo — é 
um templo onde a vida 
registra cada sensação.

A neurociência já re-
conhece que o feto reage 
à voz da mãe, à música, 
ao toque, ao estresse e 
à alegria. Mas há algo 
ainda mais profundo: o 
filho sente as intenções, 
os estados de espírito, os 
medos e as esperanças 
da mãe. E a mãe, por sua 
vez, passa a sonhar dife-
rente, a pensar diferente, 
como se dentro de si já 
morasse outro “eu”. Há 
uma reciprocidade que 
redefine a identidade de 
ambos.

Não é exagero dizer 
que a primeira escola da 
vida é o ventre materno. 
É ali que o ser aprende a 

confiar — ou temer. A bio-
grafia emocional de cada 
um começa antes mesmo 
de abrir os olhos. Há 
crianças que já nascem 
tensas, outras serenas. 
A raiz dessas emoções, 
muitas vezes, está nes-
se período oculto, ne-
gligenciado por muitos 
discursos.

Há mães que rela-
tam conversas com seus 
filhos antes mesmo de 
nascerem. Há médicos 
que testemunham mo-
vimentos fetais em res-
posta ao toque da mão 
paterna. E há culturas 
milenares que tratam o 
ser intrauterino com re-
verência espiritual, como 
um viajante que chega de 
outra dimensão.

Portanto, antes de 
discutir quando começa a 
vida, talvez devêssemos 
perguntar: quando co-
meça o vínculo? Porque 
onde há vínculo, há vida 
em relação, e onde há 
relação, há responsabili-
dade. A mãe não apenas 
carrega: ela acolhe, in-
fluencia, ensina, protege. 
E o filho, mesmo sem 
voz, responde, sente e 
aprende.

Esta interação intrau-
terina é uma das expres-
sões mais puras do amor 
humano. E talvez seja 
este o verdadeiro milagre 
que deveríamos preser-
var: o milagre da relação 
silenciosa e profunda 
entre dois seres unidos 
por um fio invisível, mas 
indestrutível.

O diálogo entre 
Mãe e Filho desde 

a concepção
Fo

to
: G

il 
Le

on
ar

di
 / 

Im
pr

en
sa

 M
G

Governador anuncia estudo para 
reconhecer o ‘mineirês’ como 

patrimônio cultural de Minas Gerais
Novidade foi apresentada na abertura do Congresso Mineiro 
de Municípios, que ocorre no Expominas, em Belo Horizonte

O Governo de Minas 
vai enviar um despacho ao 
Instituto Estadual do Patri-
mônio Histórico e Artístico 
de Minas Gerais (Iepha-MG) 
para iniciar o processo que 
vai estudar a proteção do 
dialeto característico falado 
em Minas Gerais, conhecido 
popularmente como ‘minei-
rês’, como patrimônio cultu-
ral imaterial do estado.

O governador Mateus 
Simões fez o anúncio, nesta 
terça-feira (5/5), durante a 
abertura do 41º Congresso Mi-
neiro de Municípios, promovi-
do pela Associação Mineira de 
Municípios (AMM) e que deve 
reunir 10 mil participantes, 
entre autoridades, agentes 
municipais e líderes políticos 
no Expominas, em Belo Hori-
zonte, durante dois dias. 

A partir de agora, o Ie-
pha-MG fará uma análise 
técnica, com pesquisas, 
escutas, registros e ela-
boração de um dossiê. Ao 
final, o dossiê deve ser 
encaminhado ao Conselho 
Estadual do Patrimônio Cul-
tural (Conep), responsável 
por deliberar pelo reconhe-
cimento em votação.

“Minas Gerais tem uma 
cultura reconhecida em todo 
o Brasil e no mundo. O 
nosso jeito de falar é parte 
desta identidade. Valorizar 
o mineirês é valorizar a 

patrimônio também no ar, na-
quilo que se diz e permanece 
em quem ouviu”, assinalou o 
secretário de Estado de Cul-
tura e Turismo de Minas.

Entre os pontos que 
serão estudados estão a 
história dos falares minei-
ros, a diversidade regional, 
os riscos de caricatura, o 
preconceito linguístico e a 
presença do mineirês nas 
famílias, nas comunidades, 
nas escolas, nas festas, 
nas artes, no turismo e nas 
redes sociais.

A eventual proteção do 
mineirês deverá ocorrer por 
meio do Registro de Bem 
Cultural de Natureza Imate-
rial, instrumento usado para 
reconhecer práticas, saberes, 
celebrações, lugares e for-
mas de expressão que são 
transmitidos entre gerações 
e fazem parte da identidade 
de uma comunidade.

história, as tradições e a 
criatividade do povo mineiro. 
A nossa forma de falar preci-
sa ser respeitada”, analisou 
Mateus Simões.

 “Essa iniciativa mostra 
que o patrimônio de Minas 
está nas nossas cidades 
históricas, na nossa gastro-
nomia, nas nossas festas, 
no nosso artesanato e tam-
bém na maneira única como 
os mineiros se expressam”, 
acrescentou o governador.

A proposta trata o minei-
rês como uma das formas 
mais conhecidas e queridas 
da identidade mineira. O 
estudo deverá olhar para 
expressões, modos de falar, 
cadências, causos, formas 
de tratamento, jeitos de 
acolher e maneiras de con-
versar que fazem parte da 
vida cotidiana em Minas.

Além disso, o estudo de-
verá considerar que os mi-

neiros não se expressam de 
uma só maneira. O jeito de 
falar do Norte de Minas não 
é o mesmo do Sul; o Jequiti-
nhonha, o Triângulo, a Zona 
da Mata, o Cerrado, a Região 
Central e tantos outros territó-
rios têm ritmos, expressões e 
histórias próprias.

Além da palavra
Para o secretário de Es-

tado de Cultura e Turismo de 
Minas Gerais (Secult-MG), 
Leônidas Oliveira, o mineirês é 
uma forma de expressão que 
vai além das palavras mais 
conhecidas. “O mineirês não 
é apenas pronúncia. É uma 
ética da conversa. É a inteli-
gência da pausa, a delicadeza 
da indireção, a hospitalidade 
do ‘cafézim’, o mundo inteiro 
dentro da palavra ‘trem’”.

“Levar o mineirês a sé-
rio é também combater o 
preconceito linguístico e 
reconhecer que Minas tem 

Café especial mineiro chega na Itália 
com a chancela do Selo Verde

Relatório de conformidade ambiental, disponibilizado gratuitamente pelo Governo de Minas, atende às exi-
gências do mercado europeu. Acordo entre Mercosul e União Europeia entra em vigor a partir de maio
Minas Gerais embarcou 

para a Itália, neste mês, 360 
sacas de 60 quilos de café 
especial com a chancela do 
SeloVerde MG, plataforma 
oficial do Governo de Minas 
que atesta a sustentabilidade 
socioeconômica e ambien-
tal das propriedades rurais, 
cumprindo as novas exigên-
cias da União Europeia para 
importação de produtos agro-
pecuários, como o café.

A exportação do café es-
pecial da Fazenda da Serra 
foi a primeira com o uso do 
SeloVerde MG feita pela As-
sociação de Produtores do 
Café da Região Vulcânica 
de Poços de Caldas, no Sul 
de Minas.

“Foi determinante na ex-
portação desse primeiro lote 
a adoção de boas práticas 
como a preservação correta 
das Áreas de Preservação 
Permanente (APPs) e da 
reserva legal, além do cum-
primento das questões tra-
balhistas dos funcionários”, 
explica o engenheiro agrôno-
mo Leonardo Davi Sanches 
Cipriani, que cuida do café da 
família junto com o avô.

O diretor executivo da 

de produtos associados ao 
desmatamento ocorrido após 
31 de dezembro de 2020.

O regulamento abrange 
cadeias relevantes para o 
Brasil, como café, soja, ca-
cau, carne bovina, madeira, 
entre outros, exigindo dos 
exportadores mecanismos de 
rastreabilidade e comprova-
ção de origem sustentável.

Além disso, em maio 
de 2026 entra em vigor, de 
forma provisória, o Acordo 
de Parceria Estratégica Mer-
cosul e União Europeia, que 
prevê o uso de dados pú-
blicos e plataformas oficiais 
para o comércio bilateral.

Neste cenário, o Selo 
Verde MG se apresenta 
como uma ferramenta es-
tratégica. “Entregamos aos 
produtores mineiros uma pla-
taforma gratuita, confiável e 
capaz de atender a compro-
vação de sustentabilidade 
exigida pelo bloco europeu”, 
conclui Pedro D’Angelo.

Para gerar o relatório e a 
certidão de conformidade, o 
produtor deve acessar a plata-
forma SeloVerde MG neste link 
e inserir o número do Cadastro 
Ambiental Rural (CAR).

associação, Ulisses Ferreira 
de Oliveira, destaca a impor-
tância da chancela oficial na 
comercialização. “O acesso 
ao Selo Verde MG é um 
procedimento sem custo 
para o produtor, exportador e 
importador. Além disso, esse 
reconhecimento nos ajuda a 
comprovar o quanto nossa 
região já pratica uma cafeicul-
tura sustentável e esperamos 
ter uma abertura maior para 
nossa produção no mercado 
europeu”, afirma.

SeloVerde 
Lançada em 2023 e ven-

cedora do Prêmio de Susten-
tabilidade da Organização das 
Nações Unidas para Alimen-
tação e Agricultura (FAO), a 
plataforma SeloVerde MG é 
uma ferramenta pública que 
proporciona rastreabilidade 
e emite relatórios e certidões 
gratuitas de conformidade am-
biental, baseadas em dados 
oficiais. Foi desenvolvida pelo 
Governo de Minas, por meio 
da Secretaria de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Seapa) e do Instituto Esta-
dual de Florestas (IEF), em 
parceria com a UFMG e com 
o apoio da Al-Invest Verde da 

União Europeia.
“A Secretaria de Agricul-

tura teve papel decisivo no 
alinhamento metodológico 
do SeloVerde às exigências 
internacionais relacionadas 
à rastreabilidade, à conformi-
dade ambiental e ao uso de 
dados oficiais, antecipando 
demandas que passaram a ga-
nhar centralidade no comércio 
internacional de produtos agro-
pecuários”, explica o assessor 
de Gabinete da Secretaria, 
Pedro D’Angelo Ribeiro.

Atualmente, a plataforma 
integra mais de 1,1 milhão de 
propriedades rurais no estado 
e analisa a associação com 
desmatamento irregular, uso 
do solo, vegetação nativa 
preservada e indicadores 
sociais. O sistema contempla 
as cadeias produtivas do café, 
soja, pecuária bovina, cana de 
açúcar e florestas plantadas.
Regulamento Europeu e 

acordo bilateral
Em julho de 2026 passa 

a vigorar, de maneira es-
calonada, o Regulamento 
da União Europeia para 
Produtos Livres de Desma-
tamento (EUDR), que proíbe 
a entrada, no bloco europeu, 
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Por Márcio Muniz 
e Gislene Vilela

A partida de Oscar 
Schmidt, no último 17 
de abril, não silenciou 
apenas uma das maio-
res vozes do esporte 
brasileiro — ecoou, 
sobretudo, como um 
convite à reflexão. Em 
meio às homenagens 
que a t ravessaram 
fronteiras, não foram 
apenas os números 
impressionantes que 
vieram à tona, mas 
algo mais raro: a es-
sência de uma vida 
vivida com propósito.

Chamado por mui-
tos de “mão santa”, 
Oscar preferia corrigir: 
“mão treinada”. E nessa 
simples escolha de pa-
lavras mora uma lição 
poderosa. Ele nunca 
atribuiu sua grandeza 
ao acaso ou apenas ao 
um dom divino, mas à 
repetição incansável, 
ao treino diário, à dis-
ciplina quase teimosa 
de quem entende que o 
extraordinário nasce do 
ordinário bem feito.

Sua trajetória não 
foi apenas brilhante — 
foi coerente. Recusou 
o glamour da NBA 
para permanecer fiel 
à Seleção Brasilei-
ra, numa época em 
que decisões assim 
não eram compreen-
didas com facilidade. 
Ali, entre quadras e 
bandeiras, construiu 
mais do que pontos: 
construiu identidade, 
liderança e exemplo.

Fora das quadras, 
sua batalha contra 
um tumor cerebral 
por mais de 15 anos 
revelou um outro tipo 
de força — silenciosa, 
persistente, humana. 
Não se tratava mais 

de vencer adversá-
rios, mas de continuar 
jogando o jogo mais 
desafiador de todos: 
o da própria vida. E, 
ainda assim, Oscar 
escolheu viver com in-
tensidade, espalhan-
do bom humor, leveza 
e coragem.

Talvez o maior le-
gado que ele nos dei-
xa não esteja nos re-
cordes, mas na forma 
como encarava cada 
dia. Em um mundo 
que valoriza resulta-
dos imediatos, sua 
história nos lembra 
que a excelência não 
é um momento de 
glória, mas um hábito 
cultivado na rotina. 
Não é um pico isola-
do, mas uma constân-
cia construída.

E isso vale para to-
dos nós. Independen-
temente da profissão 
que escolhemos, há 
sempre um espaço 
entre o comum e o 
extraordinário — e 
ele é preenchido com 
esforço, disciplina e 
paixão. Oscar não 
apenas saiu da mé-
dia; ele nos mostrou 
que sair dela é uma 
escolha diária.

No fim, sua “mão 
treinada” talvez tenha 
sido apenas o símbolo 
mais visível de algo 
muito maior: um co-
ração comprometido 
com a vida em sua 
máxima potência.

Que cada um de 
nós, à sua maneira, 
aprenda com Oscar a 
treinar não apenas as 
mãos, mas o olhar, o 
caráter e o amor pelo 
que faz. Porque, no 
jogo da vida, mais do 
que vencer, o que real-
mente importa é como 
escolhemos jogar.

A mão que a 
vida treinou

Bandas Marciais prometem 
encantar público em São Lourenço

Morre aos 60 anos o coronel 
reformado Daniel Paulino de Souza

A cidade de São Lou-
renço será novamente 
palco de um dos eventos 
culturais do calendário lo-
cal. No próximo dia 24 de 
maio, domingo, acontece 
a 5ª edição do Encontro 
de Bandas, iniciativa que 
já se consolidou como 
tradição e atrai morado-
res e visitantes em busca 
de boa música e manifes-
tações culturais.

A programação tem 
início às 8h30, com o 
já tradicional desfile do 
“Bandão”, que partirá 
da Praça da Estação. O 
cortejo musical seguirá 
pelas ruas da cidade 
até a Praça João Lage, 
levando alegria, ritmo e 
entusiasmo ao público ao 
longo do trajeto.

Ao final do percurso, 

as bandas participantes 
se reúnem na praça para 
uma série de apresen-
tações que prometem 
emocionar o público. O 
encontro valoriza não 
apenas o talento musical, 
mas também a tradição 
das bandas marciais, 
importantes símbolos 
da cultura popular bra-
sileira.

O evento reforça o 
papel da música como 
elemento de integração 
social e cultural, promo-
vendo o intercâmbio en-
tre grupos e incentivando 
a preservação dessa ex-
pressão artística.

A programação com-
pleta do Encontro de 
Bandas deverá ser divul-
gada nos próximos dias 
pelos organizadores.

5ª edição do Encontro de Bandas reúne tradição, cultura e 
talento musical no dia 24 de maio

Secretário de Segurança de Santa Rita do Sapucaí, militar 
teve trajetória marcada pela dedicação à segurança públi-

ca e forte vínculo com sua terra natal, São Lourenço
Faleceu na manhã de 04 de 

maio de 2026, o coronel reforma-
do Daniel Paulino de Souza, que 
atualmente exercia o cargo de 
secretário municipal de Seguran-
ça Pública, Trânsito e Mobilidade 
Urbana em Santa Rita do Sapucaí 
(MG). Segundo informações, ele 
passou mal enquanto realizava 
exercícios em uma academia e 
sofreu um infarto.

O velório ocorreu inicialmente 
na Loja Maçônica de Santa Rita do 
Sapucaí e, posteriormente, trans-
ladado para a Funerária Santa 
Clara, em São Lourenço, sua cida-
de natal. O sepultamento ocorreu 
às 10h30, 05 de maio, no cemitério 
local, reunindo familiares, amigos, 
autoridades e companheiros de 
farda em um último adeus.

Durante o velório, um dos 
momentos mais emocionantes foi 
o depoimento do tenente-coronel 
Deusdete dos Santos, ex-coman-
dante de Daniel. Ele relembrou a 
convivência profissional e pessoal: 
“Um amigo, um companheiro, meu 
braço direito. Um exemplo de poli-
cial militar, íntegro, honesto e sem-
pre na linha de frente. Ele amava 
o trabalho operacional, estar nas 
ruas servindo à comunidade”.

A morte do coronel gerou am-
pla comoção nas redes sociais, 
onde se multiplicaram manifes-
tações de pesar, reconhecimento 
e homenagens à sua trajetória 
profissional e pessoal. Amigos 
destacaram o comprometimento, 

a ética e o espírito público que 
marcaram sua atuação ao longo 
de décadas.

Em nota oficial, o 57º Batalhão 
de Polícia Militar manifestou pro-
fundo pesar pelo falecimento. O 
texto ressalta a carreira exemplar 
de Daniel Paulino de Souza, cons-
truída com dedicação e profissio-
nalismo, tendo servido com honra 
em diversas unidades da Polícia 

Militar de Minas Gerais, como o 
57º BPM, em São Lourenço; o 
64º BPM, em Alfenas; o 20º BPM, 
em Pouso Alegre e Santa Rita do 
Sapucaí; e o 43º BPM, em São 
Sebastião do Paraíso.

A Câmara Municipal de São 
Lourenço também registrou pesar 
pela perda, por meio de moção 
protocolada pela vereadora Da-
niela Aparecida Amaral Bacha. 
Em sua manifestação, ela des-
tacou o vínculo do coronel com 
a cidade: “Valoroso filho de São 
Lourenço, cuja trajetória de vida 
se entrelaça com a história e o 
coração de nossa cidade”. A par-
lamentar ainda ressaltou que sua 
partida representa a perda de “um 
profissional comprometido com a 
segurança pública, mas também 
de um cidadão que carregava 
consigo as raízes, os valores e o 
espírito do povo são-lourenciano”. 
A moção conclui que “São Lou-
renço se despede de um de seus 
filhos e o faz com respeito, grati-
dão e saudade”.

Daniel Paul ino de Souza 
nasceu em São Lourenço, em 
27 de março de 1966. Era filho 
de Izabel Ribeiro de Souza e 
Benedito Paulino de Souza (in 
memoriam). Deixa os filhos Da-
niel e Daniela, além dos irmãos 
José Ricardo e Cezar, e demais 
familiares e amigos, que agora se 
despedem com saudade de uma 
vida dedicada ao serviço público 
e à proteção da sociedade.
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Câmara de Baependi concede
Título de Cidadão ao jornalista e 

escritor Márcio Campos

A Câmara Municipal de 
Baependi oficializou, 02 de 
maio de 2026, a entrega 
do Título de Cidadão Ba-
ependiano ao jornalista e 
escritor Márcio Campos. 
A solenidade, realizada 
como destaque na progra-
mação oficial dos 170 anos 
de emancipação política 
do município, reconhece 
a brilhante trajetória pro-
fissional do repórter e sua 
profunda ligação afetiva 
com a “Cidade da Fé”.

Proposta pelo vereador 
Jesse do Bené e aprovada 
por unanimidade, a honra-
ria celebra não apenas a 
carreira de sucesso, mas 
também o papel de Márcio 
Campos na divulgação 
da cultura e religiosidade 
baependiana.

Ao receber o Título 
de Cidadão Honorário, o 
homenageado proferiu 
um discurso comovente, 
definindo a honraria não 
como um simples prêmio, 
mas como um chamado à 
responsabilidade e um en-
cargo a ser cumprido. Com 
humildade, ele destacou 
que a distinção ecoa em 
sua consciência e espírito, 
assumindo o compromisso 
de viver à altura da terra 
que agora o acolhe oficial-
mente como filho.

Durante a cerimônia, 
o novo cidadão enalteceu 
sua profunda devoção a 
Nhá Chica, revelando que 
sua trajetória é fruto da fé 
na “Santa de Baependi”. 
Ele descreveu a beata como 
uma mulher negra, simples 
e descendente de escra-
vizados que, sem possuir 
riquezas ou títulos, tocou o 
céu com uma fé absoluta, 
destacando o ensinamento 
máximo dela: “As coisas 
acontecem porque rezo 
com fé”, frase definida por 
ele como a teologia mais 
profunda e poderosa.

Com a entrega do Tí-
tulo de Cidadão Baepen-
diano, Baependi vai além 
da formalidade; a cidade 
reconhece com orgulho o 
talento de um profissional 
de destaque nacional e 
abraça, definitivamente, 
um filho que, através de 
sua trajetória brilhante e 
pautada na ética, eleva o 
nome da região para todo 
o Brasil. Márcio Campos 

não apenas leva Baependi 
em sua história, mas agora 
a carrega oficialmente em 
sua identidade.

Mais de duas décadas 
de Grupo Bandeirantes

Com mais de 20 anos 
dedicados ao Grupo Ban-
deirantes, o homenageado 
tornou-se um dos jornalis-
tas mais versáteis do país. 
Após atuar como repórter 
de campo em grandes 
coberturas e apresentar 
o “Brasil Urgente”, integra 
desde 2014 a equipe do 
“Jornal da Band”. A partir 
de 2021, assumiu a apre-
sentação do “Jornal Terra-
viva 2ª Edição”, mantendo, 
contudo, a essência de 
sua origem rural mineira e 

o olhar apurado sobre as 
tradições locais.

Dualidade entre
o Jornalismo e a Fé

A trajetória de Márcio 
Campos constrói-se sobre 
uma singular dualidade, 
equilibrando a crueza do 
jornalismo policial com a 
sensibilidade da literatura 
devocional. Reconhecido 
por reportagens de reper-
cussão internacional, Cam-
pos marcou sua carreira 
pela cobertura crítica e in-
vestigativa, com destaque 
para sua atuação incisiva 
no Caso Eloá (2008), que 
expôs falhas de segurança 
pública. Paralelamente a 
esse universo factual, o 
jornalista consolidou uma 

faceta espiritual profunda, 
consolidada na obra ‘Beata 
Nhá Chica - O Milagre da 
‘Santa’ Brasileira’. Fruto 
de uma graça alcançada, 
o livro não apenas relata, 
mas consagra Campos 
como um dos principais 
porta-vozes da vida e dos 
milagres da ‘Santinha de 
Baependi’, unindo a inves-
tigação minuciosa à fé.

A equipe do Jornal Cor-
reio do Papagaio celebra 
com entusiasmo esta justa 
homenagem, desejando 
que sua caminhada con-
tinue sendo um farol de 
excelência e saúde, ins-
pirando novas gerações e 
celebrando muitas outras 
conquistas memoráveis 
em sua vitoriosa jornada.

Por Mauro Falcão

“Feche os olhos e toque 
a superfície à sua frente. 
Sinta a dureza, a resistên-
cia, a inegável solidez da 
matéria. Agora, prepare-
se para a desconstrução: 
essa segurança é uma 
ilusão dos seus sentidos.”

Há uma descoberta si-
lenciosa na física moderna 
que desafia aquilo que a 
nossa percepção insiste 
em afirmar: a matéria não 
é sólida como parece. A 
impressão de firmeza que 
nos rodeia nada mais é que 
uma sofisticada interação 
entre forças subatômicas.

Quando pressionamos 
uma mesa ou deslizamos 
os dedos sobre a tela de 
um celular, não há, de 
fato, contato entre partes 
“maciças”. O que ocor-
re é uma interação entre 
campos eletromagnéticos. 
Os elétrons que orbitam 
os átomos da nossa pele 
repelem os elétrons dos 
átomos do objeto, criando 
uma barreira invisível, po-
rém extremamente eficaz. 
O que experimentamos 
como resistência é, por-
tanto, uma força, não uma 
substância. Como dois 
ímãs com polos iguais que 
se repelem sem jamais se 
tocar, a ideia de solidez 
— inclusive a da nossa 
própria biologia – é uma 
construção dos sentidos.

Essa constatação se 
aprofunda ainda mais 
quando compreendemos 
a estrutura do átomo. Ele 
é quase inteiramente va-
zio (99,99%). Se ampli-
ássemos seu núcleo ao 
tamanho de uma mosca 
no centro de um estádio, os 
elétrons estariam nas ar-
quibancadas mais distan-
tes. O que interpretamos 
como “densidade” é, na 
verdade, uma organização 
de energia e informação 
em campos intensos o sufi-
ciente para enganar nossa 
experiência sensorial.

A matéria, assim, re-

vela-se menos como um 
“bloco” e mais como um 
padrão — uma espécie de 
arquitetura intangível sus-
tentada por leis que não 
vemos, mas cujos efeitos 
experimentamos.

Tal entendimento abre 
espaço para uma reflexão 
que transcende a física e 
toca a própria condição 
humana. Se aquilo que 
julgamos mais concreto 
é, em essência, invisível 
e relacional, o que dizer 
do próprio ser humano? 
Não seria ele também 
mais campo do que mas-
sa, mais vibração do que 
estrutura?

A tradição espiritual, 
muitas vezes tratada com 
ceticismo, sempre sus-
tentou que o homem não 
se reduz ao seu corpo. 
Há nele algo que não se 
mede, não se pesa, não 
se toca — mas que, ainda 
assim, orienta, move e dá 
sentido à sua existência. 
Vontade, intuição, amor: 
são forças que não ocu-
pam espaço, mas trans-
formam o mundo.

A ciência, ao revelar 
a fragilidade daquilo que 
julgávamos sólido, nos 
convida a uma humilda-
de intelectual: nem tudo 
o que sustenta o real é 
acessível aos sentidos. 
Há forças não manifestas 
estruturando a matéria, 
assim como há dimensões 
silenciosas sustentando a 
própria consciência.

Talvez, então, o ser 
humano não seja definido 
pelo que ocupa espaço, 
mas pelo que transcende 
medida. Se até a maté-
ria se apoia no invisível, 
não parece desarrazoado 
admitir que, em nossa 
essência, somos menos 
corpo do que expressão 
— menos matéria do que 
espírito.

Mauro Falcão - Pes-
quisador e escritor bra-
sileiro - advfalcao@hot-
mail.com - WhatsApp: 51 
99548-3374

A solidez do invisível: 
entre a Matéria e o Espírito

Homenagem reconhece trajetória profissional e ligação afetiva do repórter 
com a terra de Nhá Chica, símbolo de fé e tradição no Sul de Minas

Márcio acompanhado de seus pais José e Mar-
lene, sua filha Isadora e o vereador Jesse

O prefeito Marcelo, recebendo o livro sobre 
Nhá Chica, de autoria do homenageado 

Márcio Campos, jornalista e escritor, recebe 
Titulo de Cidadão em Baependi

O vereador Jesse do Bené, autor da proposta, entrega 
a placa ao homenageado durante a Sessão Solene

O homenageado ladeado dos vereadores, prefeito e vice-prefeito
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Bispos do Brasil aprovam novas diretrizes de 
evangelização e focam na sinodalidade em Aparecida

Após dez dias de intensos 
trabalhos, reflexão e oração, foi 
encerrada no dia 24 de abril a 
62ª Assembleia Geral da Con-
ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (62ª AG CNBB). O en-
contro, realizado no Santuário 
Nacional de Aparecida, reuniu 
cerca de 370 bispos — entre 
diocesanos, auxiliares e emé-
ritos — de todas as regiões do 
país, marcando um reencontro 
presencial significativo para a 
Igreja brasileira.

O ponto alto da assem-
bleia foi a aprovação das no-
vas Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja no 
Brasil (DGAE). O documen-
to, que guiará as atividades 
pastorais nos próximos anos, 
traz como foco central a sino-
dalidade e a missão. Segundo 
relatos, as diretrizes foram 
construídas através de um 
amplo processo de escuta 
e discernimento, buscando 
responder aos desafios atuais 
da sociedade.

Missão e vida pastoral
A Assemble ia Geral , 

que é o órgão supremo da 
CNBB, também se dedicou à 
análise de conjuntura social 
e eclesial, além de debater 
temas e informes dos orga-
nismos eclesiais.

Na missa de encerramen-
to, presidida por dom Jaime 
Cardeal Spengler, presidente 
da CNBB, junto à presidência 
da conferência e presidentes 
dos 19 regionais, foi elevada a 
ação de graças pelo encontro 
e pela aprovação das DGAE. 
Em sua homilia, Dom Jaime 
destacou a Eucaristia como 
centro da vida da Igreja.

“A vida que todos dese-
jamos nos é oferecida pela 
humanidade de Jesus. Na sua 
carne e sangue oferecidos 
para a salvação do mundo”, 

disse o cardeal. Ele enfatizou 
que o encontro pessoal com 
Cristo transforma o fiel em 
peregrino. “Nós nos torna-
mos aquilo ou naquele que 
amamos. E o modo de ser e 
de viver dele se assemelha 
ao de Jesus: tem o modo 
da doação, da entrega, do 
serviço, da solidariedade, da 
sobriedade”, acrescentou.
Alerta contra a conivência 

com a injustiça
Dirigindo-se ao episco-

pado, Dom Jaime fez um 
apelo para que os bispos 
estejam atentos ao cuidado 
do povo de Deus em suas 
realidades locais, especial-
mente em um cenário social 
marcado por desafios.

“Numa sociedade em 
que respiramos diversas 
fo rmas de  ameaças de 
morte, somos convidados 
a estar atentos e, talvez, 
nos deixar surpreender pela 
ousadia de um Deus amor”, 
pontuou o arcebispo, aler-
tando para a necessidade 
de “v ig i lância cont ínua” 
para que o mal e a injustiça 
não entorpeçam a alma dos 
pastores. “Essa incapacida-
de [de se alarmar] poderia 
nos tornar coniventes com 
as injustiças, a desigualda-
de, contentando-nos com 
discursos para p la te ias 
fanatizadas ou ideologiza-
das”, alertou Dom Jaime.

Planejamento para 2027
Apesar do encerramento 

da 62ª edição, os trabalhos da 
CNBB não param. Dom Ricar-
do Hoepers, secretário-geral, 
lembrou que a conferência já 
iniciará o planejamento da pró-
xima Assembleia, prevista para 
2027. O próximo encontro será 
eletivo e deverá utilizar tecno-
logias avançadas para agilizar 
os processos internos.
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A celebração dos 117 
anos de emancipação políti-
co-administrativa de Cambu-
quira, no dia 12 de maio, terá 
um brilho especial neste ano. 
A Prefeitura Municipal, em 
parceria com a Polícia Militar 
de Minas Gerais (PMMG), 
preparou uma atração de 
gala para a população: pela 
primeira vez na cidade, a 
Academia Musical Orquestra 
Show (AMOS), sediada em 
Belo Horizonte, fará um show 
marcante para celebrar o ani-
versário do município.

A apresentação ocorrerá 
logo após o tradicional desfile 
cívico, em um palco montado 
em frente ao icônico Parque 
das Águas, cenário ideal para 
um dia de festa, música e 
emoção. A AMOS promete 
trazer muita energia para os 
cambuquirenses e visitantes.

Do Rock à MPB: a Big 
Band da PMMG

Diferente das bandas mi-
litares tradicionais, a AMOS, 
criada em 1986, funciona como 
uma verdadeira Big Band ou 
Orquestra Show. O grupo, que 
já participou de diversos pro-

gramas de TV e coberturas de 
eventos musicais de destaque 
em Minas Gerais, é reconheci-
do por seu repertório versátil, 
dinâmico e eclético.

Os músicos trazem ar-
ranjos refinados que passam 
por grandes clássicos do rock 
internacional — como Queen 
—, sucessos inesquecíveis da 
MPB e do Clube da Esquina, 
além do pop nacional.

Música e comunidade
O show em Cambuquira 

faz parte do caráter social e 
preventivo da Banda Amos 
que visa aproximar a Polícia 
Militar da comunidade através 
da cultura e da arte. A pre-
sença da orquestra em um 
dia tão importante reforça o 
compromisso da corporação 
com a celebração da história 
e da união popular.

“É uma grande honra 
recebermos, pela primeira 
vez, a Banda AMOS em 
nossa cidade. Será um show 
inesquecível para marcar os 
117 anos de nossa amada 
Cambuquira”, destacou a 
prefeita Cimara Beatriz Arci 
Salgado Machado.

Cambuquira completa 
117 anos com show 

inédito da Banda 
AMOS da Polícia Militar

Pela primeira vez na cidade, a renomada 
Academia Musical Orquestra Show da PMMG 
se apresenta no dia 12 de maio em frente ao 
Parque das Águas, trazendo um repertório 
que mistura clássicos do rock, MPB e pop

Titito, 90 anos: o tempo que 
floresce em afeto e memória

Em Baependi, um nome 
atravessa gerações como 
quem acende luzes no caminho 
dos outros. Aos 90 anos, Fábio 
Gouvêia do Prado — o nosso 
Titito — celebra uma vida que 
é, ao mesmo tempo, história, 
ternura e pertencimento.

Há pessoas que enve-
lhecem. Outras, como Titito, 
amadurecem como as boas 
lembranças: quanto mais o 
tempo passa, mais preciosas 
se tornam. Nascido em 1º de 
maio de 1936, em Baependi, 
filho de José Maria do Prado 
e Carmélia Gouvêia do Prado, 
neto de italianos, ele cresceu 
entre valores simples e pro-
fundos — aqueles que não se 
aprendem nos livros, mas no 
convívio, no respeito e na fé.

Construiu família ao lado 
de Maria José Calisto do Prado, 
com quem se casou em 22 de 
setembro de 1972. Dessa união 
vieram Marcelo e Fábia, e, mais 
tarde, as netas Marcella, Ana 
Luiza e Marcelly — ramos de 
uma árvore que segue viva, 
forte e enraizada no amor.

Titito também foi homem 
de ofício e de muitas fren-
tes: comerciante de loja de 
roupas, farmacêutico, e, so-
bretudo, um apaixonado pelo 
futebol. No Botafogo Futebol 
Clube de Baependi, não foi 
apenas jogador — foi cam-
peão em 1962, treinador de 
crianças e jovens por três dé-

cadas, e conselheiro por 40 
anos. Mais que títulos, deixou 
marcas. Mais que vitórias, 
construiu caminhos.

Depois da aposentadoria, 
seguiu espalhando cultura e 
amizade, vendendo livros do 
amigo Dr. Orestes Campos 
Gonçalves, escritor e desem-
bargador aposentado. Era mais 
que comércio — era partilha de 
memória, era amor pela cidade 
transformado em páginas.

Homem de fé, devoto de 

Nhá Chica, Titito sempre car-
regou consigo uma espirituali-
dade serena, dessas que não 
fazem alarde, mas sustentam 
uma vida inteira.

E talvez seja esse o seu 
maior legado: a forma como 
vive. A maneira simples e gene-
rosa de transformar conversas 
em histórias, encontros em 
lembranças, e dias comuns 
em pequenos acontecimentos 
inesquecíveis.

A comunidade reconhece. 

Sente. Retribui.
“Chegar aos 90 anos 

com tanta vitalidade e, prin-
cipalmente, com o carinho de 
toda a cidade de Baependi é 
um testemunho de uma vida 
bem vivida, cheia de bondade 
e amizade. Titito carrega his-
tórias, sabedoria e espalha 
uma energia que ilumina 
quem está ao seu redor”, 
disseram as proprietárias da 
Boutique Realce.

“Amigo Titito — um gran-
de personagem da cidade ba-
ependiana. Muito conhecido 
na cidade, conversa e trata 
todos muito bem, levando 
alegria por onde passa. Pa-
rabéns pelos 90 anos”, home-
nageou Gláucio Pena.

E nós, do Jornal Correio 
do Papagaio, nos somamos 
a esse coro de afeto. Sabe-
mos do carinho que Titito 
tem por este jornal — e é 
com respeito e gratidão que 
celebramos sua trajetória.

Aos 90 anos, ele é mais 
que um homem: é uma bi-
blioteca viva, um contador de 
causos, um guardião de me-
mórias. Prova de que o tempo, 
quando vivido com amor, não 
pesa — floresce.

Que venham mais páginas, 
mais histórias, mais sorrisos. 
Porque Titito não é apenas 
parte de Baependi. Ele é, em 
muitos sentidos, a própria alma 
da cidade.
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Fé e tradição no Sul de Minas: XXVI 
Peregrinação de Nhá Chica reúne 

fiéis em caminhada de 33 km

Confestival Caxambu 2026 
destaca turismo regenerativo e 
valoriza cultura da Mantiqueira

Entre os dias 30 de abril 
e 1º de maio de 2026, o Sul 
de Minas Gerais foi palco de 
uma das maiores demonstra-
ções de fé da região. A XXVI 
Peregrinação de Nhá Chica 
atraiu cerca de 4 mil fiéis, que 
percorreram a tradicional 
rota de 33 km entre São Lou-
renço e Baependi, em honra 
à beata Francisca de Paula 
de Jesus (1810-1895).

O evento, que já se con-
solidou no calendário reli-
gioso de Minas Gerais, uniu 
devotos de diversas locali-
dades, dispostos a superar 
limites físicos em busca de 
renovação espiritual.

A jornada de fé
As celebrações tiveram 

início na noite do dia 30 de 
abril, na Praça João Lage, 
em São Lourenço. Uma 
Santa Missa, seguida da 
bênção especial aos pe-
regrinos, marcou a partida 
rumo ao Santuário de Nhá 
Chica, em Baependi. A ca-
minhada é definida pelos 
participantes como um gesto 
profundo de amor, entrega e 
confiança em Deus.

O trajeto, que atravessa 
as paisagens bucólicas do 
Sul de Minas, proporcio-
na um ambiente propício 
para a reflexão. Mais do 
que um exercício físico, a 
peregrinação busca abran-
ger dimensões pessoais e 
espirituais, com foco em: 
renovação espiritual - agra-
decimento e penitência; au-
toconhecimento - momen-
tos de silêncio e reflexão; 

A cidade de Caxambu, 
no Sul de Minas Gerais, será 
palco de um dos eventos 
mais inovadores da região 
nos dias 29 e 30 de maio 
de 2026. O tradicional Par-
que das Águas recebe o 
Confestival Caxambu 2026, 
encontro que une turismo 
regenerativo, cultura, arte, 
sustentabilidade e valoriza-
ção dos produtores locais.

Com uma programação 
diversificada, o evento pro-
mete transformar o municí-
pio em um grande espaço 
de experiências culturais e 
conexão com a natureza, 
reforçando o potencial turís-
tico da Serra da Mantiqueira 
e consolidando Caxambu 
como referência em práti-
cas sustentáveis e turismo 
consciente.

Entre os destaques da 
programação estão apre-
sentações musicais, ofici-
nas, manifestações artís-
ticas, danças e atividades 
voltadas ao fortalecimento 
da economia criativa e do 
turismo de experiência. Uma 

superação - exercício de 
resiliência e desapego e a 
união entre os fiéis.

Para garantir a segu-
rança e o conforto dos par-
ticipantes, a organização, 
Secretaria Municipal de 
Cultura e Patrimônio de São 
Lourenço, montou uma es-
trutura com pontos de apoio, 
suporte turístico e acolhi-
mento fraterno ao longo de 
todo o percurso de 33 km. 
Autoridades locais, incluin-
do o prefeito, vereadores e 
assessores, acompanharam 
o início da jornada, des-
tacando a importância do 
evento para a fé e o turismo 
religioso na região.

Oficialização da Rota: 
“Caminho das Virtudes”

O ano de 2026 marca 
um momento histórico para 
a devoção. Foi noticiado em 
30 de abril que a Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) aprovou, em primei-
ro turno, a criação oficial da 
“Rota Nhá Chica – Caminho 
das Virtudes”.

Com a oficialização, o 
trajeto torna-se patrimônio 
histórico e cultural do es-
tado, consolidando o per-
curso de peregrinação e 
garantindo a preservação 
da memória e do legado da 
“Mãe dos Pobres”.

A XXVI Peregrinação de 
Nhá Chica encerrou-se com 
a chegada ao Santuário da 
Imaculada Conceição em 
Baependi, reafirmando a fé 
que move milhares de pes-
soas todos os anos.
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Liberdade sedia Copa 
de Xadrez com R$ 3 

Mil em prêmios

Bom Jardim de Minas sedia 
a 11ª edição do Festival 

Capoeira Jéssica Gomes

O município de Liberdade 
se prepara para um grande de-
safio de estratégia e concentra-
ção com a realização da Copa 
Liberdade de Xadrez. O evento, 
que promete reunir enxadristas 
de todas as idades, ocorrerá 
no dia 30 de maio, no Ginásio 
Poliesportivo José Geraldo de 
Barros. Com uma premiação 
total de R$ 3.000,00, a compe-
tição promete agitar o cenário 
enxadrista local e regional.

O jovem Leonardo Car-
valho Sant Ana, campeão 
em diversas competições da 
região, incentiva: “Assim como 
outros jogos de estratégia, o 

O município de Liberdade 
se prepara para um grande de-
safio de estratégia e concentra-
ção com a realização da Copa 
Liberdade de Xadrez. O evento, 
que promete reunir enxadristas 
de todas as idades, ocorrerá 
no dia 30 de maio, no Ginásio 
Poliesportivo José Geraldo de 
Barros. Com uma premiação 
total de R$ 3.000,00, a compe-
tição promete agitar o cenário 
enxadrista local e regional.

O jovem Leonardo Car-
valho Sant Ana, campeão em 
diversas competições da re-
gião, incentiva: “Assim como 
outros jogos de estratégia, o 

xadrez promove o desenvol-
vimento de habilidades cog-
nitivas, emocionais e sociais. 
Ademais, a prática auxilia na 
concentração e na análise de 
cenários, podendo, segundo 
estudos, aprimorar o desem-
penho escolar em diversas 
discilinas.” 

A oportunidade ideal para 
apaixonados por xadrez mos-
trarepm sua habilidade e inte-
grarem-se em um ambiente 
exclusivo.

Garanta sua vaga. As ins-
crições e informações estão 
disponíveis no site: lbxsulde-
minas.com.br

xadrez promove o desenvol-
vimento de habilidades cog-
nitivas, emocionais e sociais. 
Ademais, a prática auxilia na 
concentração e na análise de 
cenários, podendo, segundo 
estudos, aprimorar o desem-
penho escolar em diversas 
discilinas.” 

A oportunidade ideal para 
apaixonados por xadrez mos-
trarepm sua habilidade e 
integrarem-se em um ambien-
te exclusivo.

Garanta sua vaga. As ins-
crições e informações estão 
disponíveis no site: lbxsulde-
minas.com.br

das atrações confirmadas 
é a cantora Mariana Aydar, 
reconhecida nacionalmente 
por sua trajetória na música 
brasileira.

Outro ponto alto do 
evento será a realização 
da Feira Territorial da Man-
tiqueira, espaço dedicado à 
valorização dos produtores 
regionais, reunindo cafés 
especiais, queijos artesa-
nais, produtos da agricultura 
familiar, artesanato e sabo-
res típicos da Mantiqueira. 

A iniciativa busca fortalecer 
a economia local, incentivar 
o consumo consciente e 
aproximar visitantes das tra-
dições culturais da região.

O Confestival também 
se propõe a discutir e pro-
mover o conceito de turismo 
regenerativo, modelo que 
vai além da preservação 
ambiental, buscando ge-
rar impactos positivos nos 
territórios, comunidades e 
ecossistemas envolvidos.

A realização é do Minis-

tério do Turismo e da Fun-
dação Matutu, com apoio 
da Prefeitura de Caxambu e 
parceiros institucionais.

A expectativa é de que 
o evento atraia visitantes 
de diversas regiões do Bra-
sil, movimentando a rede 
hoteleira, o comércio e o 
setor gastronômico local, 
além de fortalecer a ima-
gem de Caxambu como 
destino turístico voltado ao 
bem-estar, à natureza e à 
sustentabilidade.
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EXPOBJ 2026 movimenta Bom Jardim 
de Minas com grandes shows, rodeio 

e valorização do agronegócio
A cidade de Bom Jardim 

de Minas, no Sul de Minas 
Gerais, viveu dias de intensa 
movimentação entre os dias 
30 de abril e 03 de maio, com 
a realização da XIX EXPOBJ 
– Exposição Agropecuária de 
Bom Jardim de Minas, con-
siderada um dos maiores e 
mais tradicionais eventos do 
município e da região.

Realizada anualmente 
no Parque de Exposições, a 
festa atraiu milhares de pes-
soas, reunindo moradores 
da cidade, visitantes de mu-
nicípios vizinhos e turistas 
vindos de diversas regiões 
e até de outros estados, 
que já mantêm a tradição 
de visitar Bom Jardim nesta 
época do ano, coincidente 
com as comemorações do 
Dia do Trabalhador.

Com entrada franca, 
a EXPOBJ 2026 ofereceu 
uma programação diversifi-
cada, marcada por música, 
tradição, cultura, entrete-
nimento e atividades vol-
tadas para toda a família, 
consolidando-se como um 
importante evento de inte-
gração regional.

A programação artística 
foi um dos pontos altos da 
festa, trazendo ao palco 
atrações para diferentes 
estilos musicais. O público 
acompanhou apresentações 
do Show de Talentos da 
Terra, valorizando artistas 
locais, além dos shows de 
Thiago Aurélio, Zé Felipe, 
Léo de Freitas, Henrique 
e Diego, Luciano Thor e 
o grupo de pagode Só de 
Sacanagem.

A animação também ficou 
por conta da Banda K Flash-
back, além das apresentações 
dos DJs Pantera e Jesus Luz, 
que garantiram noites de mui-
ta música e diversão.

Outro grande destaque 
da EXPOBJ foi a realização 
do tradicional Rodeio Profis-
sional Oficial da Cia de Ro-
deio Falcão, que mais uma 
vez encantou o público com 
organização, profissionalis-
mo e grandes montarias.

A festa também contou 
com o tradicional Desfile e 
Eleição da Rainha e Prin-
cesas do Rodeio, além das 
emocionantes provas de 
tambor e baliza, que movi-
mentaram competidores e 
admiradores das tradições 
do universo sertanejo.

A já tradicional Cavalga-
da dos Trabalhadores reuniu 
cavaleiros e amazonas em 
um momento de confrater-
nização e valorização da 
cultura rural do município.

Torneio leiteiro valoriza 
produtores rurais

Um dos momentos mais 
aguardados da programa-
ção foi o tradicional Torneio 
Leiteiro, realizado com seis 
ordenhas entre quinta-feira 
e domingo. O evento reuniu 
produtores rurais em um 
ambiente de integração e 
reconhecimento ao trabalho 
do homem do campo.

Além da competição, o 
torneio simboliza a valori-
zação dos produtores rurais, 
responsáveis pela produção 
de alimentos que abastecem 
diariamente as famílias bra-
sileiras. Ao final, aconteceu 
a entrega das premiações 
aos vencedores.

Encerrando a progra-
mação em clima de fé e 
emoção, foi celebrada a 
tradicional Missa com Padre 
Pierre, acompanhada pelo 
Ministério Deus do Impossí-
vel, reunindo grande público 
em um momento de espiritu-
alidade e agradecimento.

Além de proporcionar 
lazer e entretenimento, a 
EXPOBJ desempenha impor-
tante papel no fortalecimento 
da economia local, movimen-
tando o comércio, o setor de 
serviços, hotéis, restaurantes 
e incentivando o agronegócio 
e o turismo regional.

A XIX EXPOBJ foi reali-
zada pela Prefeitura Munici-
pal de Bom Jardim de Minas, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Turismo e Cultura 
e da Secretaria Municipal de 
Agricultura, Pecuária e Meio 
Ambiente.

Com mais uma edição 
de sucesso, a exposição 
reafirma sua importância 
como um dos principais 
eventos agropecuários e 
culturais da região, manten-
do viva a tradição e fortale-
cendo a identidade do povo 
bom-jardinense.

Abertura do rodeio

Show com Henrique e Diego

Show com Zé Felipe

Grupo de Pagode

Público presente aos shows
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O tradicional Show de Talentos da exposição envolve, todos os anos, toda a comunidade, valorizando artistas 
locais e promovendo momentos de integração, cultura e entretenimento para o público

Rainha e princesas do rodeio

Abertura do rodeio

Prova de tambor Cavalgada do Trabalhador

Montaria em touro

Missa com Padre Pierre e Ministério Deus do Impossivel
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Expai 2026 promete movimentar 
São Vicente de Minas com grandes 

shows e tradição agropecuária
A cidade de São Vi-

cente de Minas já se 
prepara para receber 
mais uma edição da tra-
dicional Exposição Agro-
pecuária (EXPAI 2026), 
que será realizada entre 
os dias 04 e 07 de ju-
nho, durante o feriado 
de Corpus Christi. Con-
solidado como um dos 
principais eventos do 
calendário regional, o 
encontro promete reunir 
entretenimento, cultura e 
desenvolvimento econô-
mico em quatro dias de 
intensa programação.

A EXPAI é reconhe-
cida por valorizar o se-
tor agropecuário e, ao 
mesmo tempo, oferecer 
ao público uma agenda 
diversificada de atra-
ções. Neste ano, a pro-
gramação musical traz 
nomes de destaque do 
cenário nacional, con-
templando diferentes 
estilos e públicos.

A abertura, no dia 
04 de junho, ficará por 
conta da dupla Marcelo 
& Ryan.

No dia 05, o palco 
será comandado por 
Felipe & Rodrigo, artistas 
que vêm se destacando 
no cenário sertanejo e 
conquistando grande 
espaço nas plataformas 
digitais. Formada em 
2021, a dupla já iniciou 
sua trajetória compon-
do sucessos gravados 
por nomes consagrados 
como Henrique & Ju-
liano, Simone Mendes, 
Gusttavo Lima e Luan 
Santana. Com números 
expressivos, acumulam 
mais de um milhão de 
streams no Spotify em 
poucas semanas, além 
de grande alcance nas 

redes sociais, impulsio-
nados pelo sucesso da 
música “Dois Gumes”, 
uma das mais virais do 
momento.

No dia 06 de junho, a 
animação continua com 
o grupo Traía Veia, e o 
encerramento, no dia 
07, ficará por conta do 
grupo de samba e pago-
de Nosso Sentimento, 
garantindo diversidade 
musical e muita anima-
ção ao público.

Além dos shows, a 
EXPAI 2026 mantém sua 
essência agropecuária 

com a realização de ex-
posição e concurso de 
gado leiteiro, valorizando 
produtores rurais e incen-
tivando o fortalecimento 
do setor. O evento conta-
rá ainda com barracas de 
gastronomia, oferecendo 
sabores típicos da região 
e proporcionando uma 
experiência completa 
aos visitantes.

De acordo com a Pre-
feitura de São Vicente 
de Minas, a exposição 
vai além do entrete-
nimento, sendo uma 
importante ferramenta 

para impulsionar a eco-
nomia local e o turismo. 
A expectativa é de que o 
evento atraia um grande 
público, movimentando 
o comércio, a rede de 
hospedagem e diversos 
setores da cidade.

Com tradição, estru-
tura e uma programação 
atrativa, a EXPAI 2026 
reforça seu papel como 
um dos eventos mais 
importantes da região, 
celebrando a cultura rural 
e promovendo momentos 
de lazer e integração para 
moradores e visitantes.
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Pinturas rupestres descobertas 
nas Agulhas Negras são 

similares às de Andrelândia
Descoberta amplia conhecimento sobre a pré-história da região e pode 

indicar cultura compartilhada entre os primitivos povoadores de MG e RJ
Em abril de 2025, uma 

notícia ganhou destaque 
na imprensa fluminense: 
haviam sido descobertas 
as primeiras pinturas ru-
pestres do estado do Rio 
de Janeiro, na parte alta do 
Parque Nacional de Itatiaia, 
a algumas dezenas de me-
tros da divisa com Minas 
Gerais.  Enquanto Minas 
abriga centenas de sítios 
com pinturas rupestres, até 
então não havia qualquer 
registro no lado fluminen-
se.  O sítio foi denominado 
“Agulhas Negras” pela sua 
localização e os especialis-
tas do Museu Nacional do 
Rio de Janeiro, que o estão 
estudando, apontaram a 
similaridade entre as suas 
pinturas rupestres e as de 
Andrelândia, Carrancas, 
Serranos e Baependi.

Este fato chamou a aten-
ção do Núcleo de Pesquisas 
Arqueológicas do Alto Rio 
Grande – NPA, responsável  
pelo Parque Arqueológico 
da Serra de Santo Antônio 
que abriga o maior conjunto 
de pinturas rupestres do 
Sul de Minas Gerais.  Foi 
feito contato com a gestão o 
Parque Nacional de Itatiaia 
para agendar uma visita 
técnica ao local, que ocorreu 
no final de abril. O pesqui-
sador Gilberto Azevedo, 
do NPA, acompanhado de 

Felipe Mendonça, gestor do 
parque de Itatiaia, esteve no 
local para examinar o sítio e 
realizar registro fotográfico 
das pinturas.  

As imagens ainda es-
tão sendo estudadas pelo 
NPA, mas confirmou-se a 
similaridade entre as pin-
turas da Serra de Santo 
Antônio e as cerca de vinte 
figuras existentes no sítio 
Agulhas Negras, indicando 
que os povos que fizeram 
as pinturas já conhecidas 
do Sul de Minas também 
estiveram no alto da Serra 
da Mantiqueira. Segundo 
Gilberto Azevedo, a inter-
pretação do significado de 
pinturas rupestres ainda é 
um enorme desafio, mas 
é de se esperar que outros 
sítios com pinturas venham 
a ser descobertos em Itatiaia 
nos próximos anos, pois em 
geral esses sítios não ocor-
rem de forma isolada.

O sítio Agulhas Negras 
apresenta ainda uma parti-
cularidade importante, que 
é a presença de dezenas 
de “cupules” (orifícios ar-
redondados escavados em 
blocos rochosos).  Esse 
achado ainda precisa de 
mais estudos, mas uma das 
possibilidades é que seja 
uma representação simbóli-
ca parcial do céu noturno.

Fonte: NPA Andrelândia

Alinhamento de cupules na rocha; ao fundo, as Agulhas Negras

Detalhes das cupules
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Foto com realce digital (software aDStretch).Pinturas Rupestres similares às do Parque Arqueológico de Andrelândia
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A cidade de São Louren-
ço, no Sul de Minas Gerais, 
sediou nos dias 28 e 29 de 
abril de 2026 o Seminário 
Regional de Turismo do Cir-
cuito das Águas, promovido 
pela IGR Circuito Turísti-
co das Águas. O encontro 
aconteceu no Hotel Brasil 
e reuniu prefeitos, secretá-
rios municipais de turismo, 
gestores públicos, empre-
sários, representantes de 
instâncias de governança 
regional e profissionais do 
setor turístico.

O objetivo do seminário 
foi fortalecer o turismo mu-
nicipal e regional por meio 
da troca de experiências, 
capacitação e discussão 
de estratégias voltadas ao 
desenvolvimento sustentá-
vel dos destinos turísticos 
da região.

Abertura reuniu autori-
dades estaduais e represen-
tantes do turismo nacional

A abertura oficial, reali-
zada na manhã do dia 28, 
contou com a presença do 
Secretário de Estado de 
Cultura e Turismo de Minas 
Gerais, Leônidas Oliveira, 
da Secretária de Estado de 
Comunição Social, Cássia 
Ximenes, além de Leonardo 
Persi, representando a Em-
bratur, da especialista em 
branding de destinos Márcia 
Martins, da consultora em 
turismo Natállia França, do 
prefeito de São Lourenço 
Walter José Lessa, do se-
cretário municipal de Turis-
mo Luiz Claudio Maciel e da 
presidente da IGR Circuito 
das Águas, Renata Prado.

Também participaram 
prefeitos e secretários de 
turismo dos municípios inte-
grantes da IGR, reforçando 
o compromisso regional com 
o fortalecimento do setor.

Palestras abordaram 
promoção, planejamento e 
posicionamento turístico

A programação do pri-
meiro dia contou com pales-
tras voltadas à valorização 
dos destinos turísticos mi-
neiros e às oportunidades 
de crescimento do setor.

O secretário estadual 
Leônidas Oliveira abriu os 
trabalhos com a palestra 
“Onde a Água Desenha 
Minas”, destacando a im-
portância histórica, cultural 
e econômica das estâncias 
hidrominerais mineiras.

Na sequência, a Secre-
tária Cássia Ximenes, apre-
sentou o tema “Minas para 
os mineiros, para o Brasil e 
para o mundo”, abordando 
estratégias de promoção 
turística e valorização da 
identidade mineira.

Durante a tarde, repre-
sentantes do Sesc e do 
Sebrae apresentaram ações 
e projetos voltados ao turis-
mo regional. A consultora 
Natállia França conduziu 

Seminário Regional de Turismo reúne 
lideranças e fortalece integração do 

Circuito das Águas em São Lourenço

a palestra “Do potencial à 
realidade: como o planeja-
mento transforma destinos”, 
enfatizando a importância 
da organização estratégica 
para o crescimento turístico 
sustentável.

Já Márcia Martins falou 
sobre “Posicionamento do 
Destino: vender sem se ven-
der”, abordando branding 
territorial e estratégias de 
valorização autêntica dos 
destinos turísticos.

Encerrando a programa-
ção do dia, Leonardo Persi, 
representante da Embratur, 
apresentou as oportunida-
des de promoção interna-
cional do turismo brasileiro, 
destacando o potencial das 
regiões mineiras no cenário 
global.

Oficinas práticas encer-
raram programação

No segundo dia, o se-
minário teve foco prático, 
com oficinas voltadas à 
construção de estratégias 
de fortalecimento dos mu-
nicípios turísticos.

Pela manhã, Márcia 
Martins ministrou a oficina 
“Construindo a experiência: 
transformando destinos em 
marcas”, abordando identi-
dade territorial, experiência 
do visitante e posicionamen-
to de mercado.

À tarde, Natállia França 
conduziu a oficina “Cons-
truindo o Plano Municipal de 
Turismo”, orientando gesto-
res públicos e profissionais 
do setor sobre ferramentas 
de planejamento e organi-
zação das políticas públicas 
para o turismo.

Integração regional e 
fortalecimento do setor

O Seminário Regional 
de Turismo reafirmou a im-
portância da integração 
entre os municípios do Cir-
cuito das Águas e destacou 
o turismo como uma das 
principais ferramentas de 
desenvolvimento econômi-
co, geração de renda e valo-
rização cultural da região.

O evento também forta-
leceu o diálogo entre poder 
público, iniciativa privada e 
entidades do setor, promo-
vendo novas perspectivas 
para o crescimento susten-
tável do turismo regional.

O secretário estadual Leônidas Oliveira - palestra “Onde a Água Desenha Minas”

Abertura pelo prefeito Walter José Lessa

Secretária de Estado de Comunição, Cássia Ximenes

Auditório do Centro de Convenções do Hotel Brasil

Preitos e secretarios de turismo da IGR

Participantes do Seminário Regional de Turismo

Fo
to

s:
 M

ár
ci

o 
M

un
iz



Correio do Papagaio: Pág 13São Lourenço, 08 de maio de 2026 Aiuruoca

A cidade de Aiuruoca, no 
Sul de Minas Gerais, foi palco, 
no último dia 19 de abril, de 
mais uma edição do Pedal Soli-
dário, evento que uniu esporte, 
natureza, turismo e solidarieda-
de em meio às belas paisagens 
da Serra da Mantiqueira.

Idealizado pelo projeto 
Montanhas Brasil (@monta-
nhasbrasil), com apoio da Se-
cretaria Municipal de Esportes 
de Aiuruoca e de diversos 
produtores locais, o encontro 
reuniu ciclistas da região e 
também participantes de dife-
rentes estados brasileiros.

Durante o percurso pelas 
montanhas e estradas rurais 
do município, os participantes 
tiveram a oportunidade de 
vivenciar uma experiência 
de conexão com a natureza, 
prática esportiva e integração 
com a cultura local, além de 
contribuir com uma importante 
causa social.

O evento contou ainda 
com o apoio de produtores 
de queijos artesanais, azeites, 

A AMA Papagaio – Rede 
de Agentes do Meio Am-
biente do Entorno da Serra 
do Papagaio realizou, no 
último dia 12 de abril, sua 2ª 
Oficina Ambiental, reunindo 
participantes na tradicional 
Casa Cangalha, em Aiuruo-
ca, no Sul de Minas.

O encontro contou com 
a participação de 12 agentes 
ambientais, representantes 
de iniciativas voltadas à 
preservação da natureza, 
sustentabilidade e desenvol-
vimento regenerativo na re-
gião da Serra do Papagaio.

A AMA Papagaio é uma 
iniciativa que busca iden-
tificar e conectar pessoas, 
projetos e lideranças que já 
atuam em defesa do meio 
ambiente, promovendo apoio 
mútuo, troca de experiências 
e fortalecimento das ações 
desenvolvidas nos diferentes 
territórios da Mantiqueira.

Durante a oficina, foram 
discutidas ações relaciona-
das ao Manejo Integrado 
do Fogo, trabalho liderado 
pelas brigadas florestais da 
região e considerado fun-

Pedal Solidário reúne ciclistas em Aiuruoca 
em prol do Lar Santo Antônio

AMA Papagaio realiza segunda oficina 
ambiental na Casa Cangalha, em Aiuruoca

cachaças, amoras e outros 
produtos típicos da região, va-
lorizando a agricultura familiar 
e os sabores da Mantiqueira.

Mais do que um encontro 
esportivo, o Pedal Solidário 
teve como principal objetivo a 
arrecadação de recursos para 
o Lar Santo Antônio, institui-
ção de Aiuruoca que realiza 
um importante trabalho de as-
sistência social e acolhimento 
de idosos e pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade.

A iniciativa reforçou o es-
pírito de solidariedade entre 
os participantes e destacou 
o potencial de Aiuruoca para 
eventos ligados ao turismo 
esportivo e sustentável, pro-
movendo saúde, bem-estar e 
desenvolvimento regional.

Com grande participação 
do público e clima de confra-
ternização, o evento foi con-
siderado um sucesso pelos 
organizadores, fortalecendo 
a proposta de unir esporte e 
responsabilidade social em 
benefício da comunidade.

damental para a prevenção 
de incêndios e proteção dos 
ecossistemas locais.

Além disso, o grupo 
avançou na proposta de 
realização de um seminário 
regional ainda em 2026, 
envolvendo representantes 
do poder público, especia-
listas, produtores rurais e 
lideranças comunitárias. O 
objetivo é ampliar o debate 
sobre temas estratégicos 
para o futuro ambiental e 
econômico da região.

Entre os assuntos pre-

vistos para o seminário 
estão: Mineração; Educa-
ção Ambiental nas escolas; 
Selo Verde para produtores 
rurais; Valoração Ambiental; 
Gestão de Resíduos; Turis-
mo Regenerativo. 

Segundo os organizado-
res, a proposta é construir 
soluções coletivas e for-
talecer uma rede regional 
comprometida com a con-
servação ambiental e o de-
senvolvimento sustentável 
da Serra da Mantiqueira.

A AMA Papagaio é uma 

iniciativa da Associação 
de Moradores de Alagoa 
e conta com o apoio do 
IEF – Instituto Estadual de 
Florestas.

As oficinas acontecerão 
mensalmente ao longo de 
2026, ampliando a inte-
gração entre os agentes 
ambientais da região.

Como participar
Interessados em integrar 

a rede ou acompanhar as 
atividades podem entrar em 
contato pelo e-mail: amapa-
pagaio@gmail.com
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Ingredientes:
• 3 unidades de ovo
• ½ litro de leite
• 1½ xícaras de açúcar (240 gramas)
• 1 colher de sopa de manteiga amolecida
• ½ xícara de fubá (60 gramas)
• ½ xícara de farinha de trigo (70 gramas)
• 2 xícaras de queijo ralado
• 1 colherão de fermento químico
• 1 pitada de sal

1 Comece preparando esta receita de bombocado de 
fubá com queijo preaquecendo o forno em temperatura 
média. Numa tigela ou no liquidificador bata os ovos com o 
leite, a manteiga, o açúcar e o sal até obter um creme liso. 
Assegure-se de que todos os ingredientes estejam em tem-
peratura ambiente para que se misturem mais facilmente, 
garantindo uma textura perfeita para o seu bombocado.

2 Adicione o fubá, a farinha de trigo e o queijo e misture 
muito bem - se estiver preparando a receita no liquidificador, 
coloque estes ingredientes numa tigela e adicione-lhes a 
mistura do liquidificador. Certifique-se de usar um queijo 
de boa qualidade, pois ele é crucial para o sabor final do 
bombocado. Por fim, junte o fermento e misture ligeiramen-
te. O fermento deve ser incorporado delicadamente para 
garantir que a massa fique bem aerada, resultando numa 
textura macia e leve.

3 Unte uma assadeira quadrada ou retangular com man-
teiga e enfarinhe, garantindo uma camada uniforme para 
evitar que o bolo grude. Coloque a mistura na forma e leve 
ao forno por cerca de 40 minutos ou até dourar. Durante o 
processo, é interessante verificar o ponto do bolo com um 
palito: se sair limpo, está pronto. Essa técnica ajuda a evitar 
que o bombocado fique cru por dentro, assegurando um 
cozimento homogêneo.

4 Quando estiver pronto, retire o bombocado de fubá 
com queijo do forno e espere esfriar um pouco antes de 
cortar. Isso é importante para que o bolo firme e seja mais 
fácil de servir. 

Receita de Bombocado
de fubá com queijo
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A Assembleia Legislativa de Minas Gerais criou 
o Guia Prático Direitos,  Benefícios e Serviços 

, com orientações 
 práticas para acesso a políticas públicas, além das 
legislações estadual  e federal sobre o assunto.

Tudo em um só lugar, para que as pessoas 

compreendam e exerçam plenamente 
os seus direitos.

os direitos e assegurando a autonomia 
desses cidadãos.

Inclusão não é favor. É justiça, 
é respeito, é cidadania.

O ACESSO À INFORMAÇÃO
   É A CHAVE DA INCLUSÃO.

Conheça o guia
ACESSE O QR CODE
almg.gov.br/
inclusao

Por Márcio Muniz

Depois de 28 anos, retor-
nar a Diamantina significou, 
para o Jornal Correio do 
Papagaio, muito mais do que 
revisitar uma das mais impor-
tantes cidades históricas de 
Minas Gerais. Foi um reen-
contro com a memória, com 
a cultura mineira e com uma 
das experiências musicais 
mais marcantes já vividas 
por milhares de pessoas ao 
longo das últimas décadas.

Foi em 1998 que Diaman-
tina recebeu cerca de 200 jor-
nalistas durante o Congresso 
de Proprietários de Jornais 
do Interior, promovido pelo 
Sindjori. Naquele momento, a 
cidade apresentava ao públi-
co um espetáculo que ainda 
dava seus primeiros passos, 
mas que rapidamente se 
transformaria em um dos 
maiores símbolos culturais 
de Minas Gerais: a tradicional 
Vesperata.

A proposta surpreendia 
pela originalidade e pela 
força estética. Músicos po-
sicionados nas sacadas e 
janelas dos casarões colo-
niais transformavam as ruas 
históricas em um grande 
palco a céu aberto. O públi-
co, acomodado em mesas 
espalhadas pela via, assistia 
ao concerto envolvido por 
uma acústica natural única, 
em um ambiente onde músi-
ca, arquitetura e patrimônio 
histórico se fundiam em 
perfeita harmonia.

O impacto foi imediato. 
Encantados com a experiên-
cia, os jornalistas levaram a 

imagem da Vesperata para 
jornais e veículos de comu-
nicação de diversas regiões 
do país, contribuindo deci-
sivamente para a projeção 
turística e cultural de Dia-
mantina em nível nacional. 
No ano seguinte, a cidade 
foi declarada Patrimônio 
Cultural da Humanidade 
pela UNESCO.

Quase três décadas de-
pois, o retorno à cidade 
acontece em outro contexto: 
a realização do Encontro das 
Cidades Históricas de Minas 
Gerais, reunindo gestores, 
lideranças e representantes 
do turismo e da cultura. Mas, 
além da agenda institucio-
nal, a viagem ganhou um 
significado profundamente 
pessoal — revisitar uma 
emoção que permaneceu 
viva ao longo do tempo.

Reencontrar a Vesperata 
é perceber que, embora os 
anos tenham passado, sua 
essência continua intacta. As 

sacadas seguem iluminadas 
pela música, os casarões 
continuam servindo de palco 
para os músicos, e o públi-
co ainda se deixa envolver 
pela atmosfera única que 
transformou Diamantina em 
referência cultural no Brasil.

A experiência reafirma 
a força da cultura como 
elemento de identidade, 
memória e pertencimento. 

Diamantina, onde a música ecoa na memória e no tempo

Em Diamantina, cada acor-
de ecoa não apenas pelas 
ruas de pedra, mas também 
pelas lembranças de quem 
já viveu esse espetáculo.

Entre passado e presen-
te, a cidade mantém viva 
uma tradição que emociona 
gerações e fortalece sua po-
sição como um dos destinos 
culturais mais importantes 
de Minas Gerais.

Vesperata de Diamantina - uma experiência verdadeiramente mágica e emocionante

Turismo

Grupo Chouro Malandrinho na abertura do evento

Momento inesquecível quanto o público ilumina o cenário 
com as lanternas dos celulares

Músicos se apresentam nas sacadas dos casarões, transforman-
do o centro de Diamantina em um grande palco a céu aberto

Lucas - São Lourenço, Maestro - Diamantina, Felipe - Bom Jardim 
de Minas e Fernanda - Andrelândia
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Diamantina sediou encontro das Cidades Históricas de Minas 
e debateu turismo, patrimônio e desenvolvimento cultural 

A cidade de Diamantina, 
um dos maiores patrimônios 
históricos e culturais do Bra-
sil, sediou entre os dias 24 
e 25 de abril a Reunião de 
Trabalho da Associação das 
Cidades Históricas de Minas 
Gerais, reunindo gestores 
públicos, especialistas, re-
presentantes institucionais e 
lideranças ligadas à cultura 
e ao turismo de diversas 
regiões do estado.

O encontro aconteceu 
no tradicional Teatro Santa 
Izabel e promoveu uma 
ampla programação voltada 
à valorização do patrimônio 
histórico, fortalecimento do 
turismo cultural e troca de 
experiências sobre políticas 
públicas de preservação e 
desenvolvimento regional.

Reconhecida mundial-
mente por sua riqueza arqui-
tetônica, histórica e cultural, 
Diamantina reafirmou, du-
rante o evento, seu protago-
nismo no cenário mineiro e 
nacional quando o assunto 
é preservação patrimonial, 
memória, identidade cultural 
e turismo sustentável.

Circuito Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira 
participou do encontro

O Circuito Turíst ico 
Montanhas Mágicas da 
Mantiqueira esteve presen-
te no evento por meio do 
presidente executivo Már-
cio Muniz, do gestor Lucas 
Muniz, da diretora e secre-
tária de Turismo e Cultura 
de Andrelândia, Fernanda 
Meireles, e do diretor e 
secretário de Turismo e 
Cultura de Bom Jardim de 
Minas, Felipe Faria.

A participação reforçou a 
integração entre os circuitos 
turísticos mineiros e a impor-
tância do diálogo regional 
na construção de políticas 
voltadas ao fortalecimento 
do turismo e da cultura.

A abertura oficial con-
tou com a presença do 
secretário de Estado de 
Cultura e Turismo de Minas 
Gerais, Leônidas Oliveira, 
que ministrou a palestra 
“A invenção do feminino: 
ausência de mulheres e 
devoção mariana na forma-
ção das cidades históricas 
de Minas Gerais”, trazendo 
reflexões sobre religiosi-
dade, identidade cultural 
e formação histórica das 
cidades mineiras.

Na sequência, o secre-
tário adjunto de Comunica-
ção Social de Minas Gerais, 
Frederico Papatella, apre-
sentou a palestra “Ações 
de Promoção e Marketing 
nas Cidades Históricas”, 
debatendo estratégias de 
divulgação turística e forta-
lecimento da imagem dos 
municípios históricos.

Diamantina também 

apresentou sua experiên-
cia local com o programa 
“De Olho no Patrimônio”, 
iniciativa de educação pa-
trimonial conduzida pelo 
turismólogo e secretário 
municipal de Cultura e Pa-
trimônio, Alberis Mafra. 
Convênio com Instituto 

Estrada Real foi destaque

Um dos momentos ins-
titucionais mais importantes 
do encontro foi a assinatura 
do convênio com o Instituto 
Estrada Real, fortalecendo 
ações de cooperação e va-
lorização dos roteiros históri-
cos e culturais mineiros.

Durante  a  ta rde ,  o 
evento seguiu com de-
bates técnicos e oficinas 
voltadas às políticas pú-
blicas de preservação. O 
IEPHA-MG promoveu a 
oficina “Um olhar sobre 
os 30 anos da política do 
ICMS Patrimônio Cultural 
e seus desafios”, conduzi-
da pelo presidente do insti-
tuto, Paulo Nascimento, e 
pelo diretor de Promoção, 
Saulo Carrilho.

Também foi realizada a 
palestra “Experiências na 
Execução de Editais Públi-
cos Municipais de Cultura 
e Patrimônio”, ampliando o 
debate sobre financiamento 
e incentivo à cultura.

Cultura popular e turis-
mo de experiência marca-
ram segundo dia

No sábado, dia 25, a 
programação começou com 
apresentações culturais de 
Folia de Reis e Caboclinho, 
valorizando as manifesta-
ções populares tradicionais 
de Minas Gerais.

O encontro seguiu com 
oficina de Educação Pa-
trimonial promovida pelo 
IPHAN, voltada às obras 
do PAC, conduzida por 
Márcia Pacito.

O prefeito de Raposos 
e presidente do Circuito do 
Ouro apresentou a palestra 
“O Circuito do Ouro em 2026 
– Projetos e perspectivas”, 
enquanto a Dra. Vanuza 
Arruda abordou o tema “Tu-
rismo de Vivência e o Marco 
da Economia Solidária”, 
destacando novas tendên-
cias do turismo sustentável 

e comunitário.
A programação contou 

ainda com encontro sobre 
o FESTUR – Festival In-
ternacional de Turismo e 
Cultura de Minas Gerais de 
Ouro Preto.

Vesperata encerrou
programação

Na parte da tarde, os 
participantes realizaram um 
city tour pelo Centro Histórico 
de Diamantina, conhecendo 
o patrimônio arquitetônico e 
cultural da cidade.

O encerramento acon-
teceu com a tradicional 
Vesperata, um dos mais 
emblemáticos cartões-
postais culturais de Minas 
Gerais, reunindo música, 
arte e emoção nas históri-
cas ruas diamantinas.

Integração e fortale-
cimento das cidades 

históricas
 

Mais do que uma agenda 
institucional, o encontro con-
solidou-se como um espaço 
de construção coletiva, arti-
culação regional e fortaleci-
mento das políticas públicas 
voltadas à cultura, turismo e 
preservação do patrimônio 
histórico mineiro.

O evento foi realizado pela 
Prefeitura de Diamantina, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Cultura e Patrimônio, em 
parceria com a Associação 
das Cidades Históricas de 
Minas Gerais, contando com 
apoio de órgãos do Governo 
de Minas e instituições liga-
das à preservação e promo-
ção turística.

Abertura do Evento

Montanhs Mágicas - Márcio, Felipe, Fernanda e Lucas

Diamantina - Patrimônio Cultural da Humanidade

Praças, igrejas e casarões de Diamantina

A força do artesanato Mineiro

Vesperata de Diamantina - uma experiência única

Nicolas - Caxambu, Geferson - Prefeito de Diamantina e 
Roberto - Prefeito de Campanha

Abertura do evento pelo secretário Leônidas Oliveira

Participantes do evento

Leonidas Oliveira ministra palestra
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